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HUEVAS APORTACIONES A LA FLORA PICOEOROPEANA „, c . \ fi* >$H* »4 

Herminio S. NAVA | l Q 

Departamento de Botánica 
Facultad de Ciencias, Universidad de Ovieq£<& 

NAVA, H. (1985) Nuevas aportaciones a la flora pieoeuropea-
na. Fontquerla 9: 1-1. 

K e y w o r d s : Flora, Chorology, Vascular Plants, Spain, Picos de 
Europa. 

A b s t r a c t . New localities of 16 angiosperms are presented for 
the Picos de Europa mountain range. 

Resumen. Se aportan nuevas localidades de 16 angiospermas 
para el triple macizo montañoso de los Picos de Europa. 

Continuamos en la línea de nuestro artículo aparecido en FONTQUERIA 5: 
1-8 ( 1 9 8 1 ) . Se siguen aportando materiales de interés para una flórula p ¡ -
coeuropeana. Todos los pliegos que se citan han sido colectados por el autor 
y se encuentran depositados en el herbario de la Facultad de Ciencias de la 
Universidad de Oviedo (FCO). 

Silene pusilla Waldst. & Ki t . 

ASTURIAS: Picos de Europa, macizo de los Urrieles, Зои Lluengu, 30TUN5285, 
1860 m, 21 -VI I - I981 . 

Solo conocida hasta ahora de la zona de Ubiña ( c f . DÍAZ & al . , 1980: 
102s) , es posible que no sea tan rara, en la Cordillera Cantábr ica , como hace 
pensar tal escasez de c i t a s . 

P o t e n t i l l a n iva l i s Lapeyr. s. s t r . 

ASTURIAS: Picos de Europa, macizo del Cornión, de Vegarredonda a la Llampa 
Cimera, 30TUN3888, 1850 m, 2 3 - V I I - 1 9 8 2 . Macizo de los Urr ie les , Зои Lluengu, 
30TUN5285, 1860 m, 2 1 - V I I - 1 9 8 1 . CANTABRIA: Picos de Europa, macizo de los 
Urrieles, Canal de la 3enduda, 30TUN5281, 1800 m, 27-VIII -1983. 

Aunque puede vivir muy próxima a la subsp. asturica (Font Quer & Guinea) 
La ínz , no parece ser frecuente la aparición de formas intermedias, por,lo que 
el nivel subespecí f ico sigue resultando el más adecuado. Según FERNANDEZ 
PRIETO ( 1 9 8 1 : 1 0 5 - 1 0 6 ) , es la subespecie t í p i c a la única que alcanza Somiedo. 
Su presencia en la Cordillera Cantábrica parece residual, ya que solo se 
localiza en paredones umbríos y con un elevado grado de humedad, entre 1500 y 
1900 m. Por el contrario, la subsp. asturica posee una amplitud ecológica 
notablemente mayor: aparece también en paredones soleados y puede alcanzar 
mayores al t i tudes. 

Oxytropis halleri Bunge ex Koch 

ASTURIAS: Picos de Europa, macizo de los Urrieles , collada entre el Зои sin 
Tierre y la Vega de Urriellu, 30TUN5181, 2110 m, 22-VII-1981. 

Nueva para el conjunto de los Picos. Nuestra c i t a contribuye a, completar 
el área de distribución de la especie , que ya se perfilaba en LAINZ (1977 : 
203, fig. 2 ) . 
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Malva moschata L . var . integrifolia L e j . 

C A N T A B R I A : Picos de Europa, macizo de Andará, Collado de Cámara, 30TUN5781, 
1600 m, 27-VIII -1984. 

La c i t a de esta planta, f r ecuen te y conocida de ant iguo, r e su l t a r í a 
to ta lmente sgperflua a no ser por un problema nomenclatural i n t r a e s p e c í f i c o : 
RIVAS MARTÍNEZ & al. (198*: 167, tab. <t8; 275) admiten la existencia local de 
la va r . ge ran i i foüa Wil lkomm, que hab í a sido negada por L A C A I T A (1929 : 1*1) 
en forma ta jan te . E f e c t i v a m e n t e , nada encontramos en la zona r e f e r i b l e a M . 
ge ran i i fo l i a Gay , nom. nud., ya que esta e spec ie no es tá re lac ionada -con t ra 
lo que creyó Willkomm, in W I L L K . & LANGE (1878: 575)- con M. moschata, sino 
con M. tournefor t iana L . , que es la e spec i e ex tendida por e l o c c i d e n t e astu
riano y <jue abunda en e l va l l e del Narcea y el N a v i e g o ( c f . G A Y , 1836: 125, 
136) según hemos podido comprobar en una vis i ta r e c i e n t e . Algunos e jemplares 
de M. tournefor t iana pueden presentar mer icarpos más o menos hirsutos; pero 
el a spec to genera l de la planta, sus f lo res y los t r icomas es t re l l ados de los 
pedúnculos f lo ra les no dejan lugar a dudas. Por ot ra par te , la reg la son 
mericarpos glabros en estas plantas no picoeuropeanas que nunca medran sobre 
ca l i za s , sino en substratos de acusada a c i d e z . 

Verónica verna L . 

L E Ó N : P icos de Europa, mac i zo del Corn ión , Carbanal , 30TUN4084 , 1800 m, 16-
V I I - 1 9 8 3 . Cue ta lbo , 3 0 T U N f 0 8 3 , 2165 m, 1 í f -V11-1983. M a c i z o de los U r r i e l e s , 
las Colladinas, 30TUN4981, 2170 m, 20-VII I -1983. 

Nueva para e l conjunto de los P icos , aunque solo apa rezca en parajes 
rrer i d i o n a l e s . 

Globular ia x fuxeensis Giraud 
= G. nudicaulis L . x G. repens Lam. 

C A N T A B R I A : Picos de Europa, mac i zo de Andará, majada de la Redondal , 
30TUN6085, 1800 m, 3-VII-1983. 

Mesto que no parece haber sido señalado con anter ior idad en la C o r d i l l e 
ra Can tábr ica . 

Scorzonera aristata Ramond ex DC. 

C A N T A B R I A : Picos de Europa, macizo de Andará, collada entre la Torre Bermeja 
y la Torre de la Canal Mayor, 30TUN6284, 1920 m, 6 -VI I I -1983 . 

Novedad para el macizo, donde parece c i e r t amen te ex tend ida : disponemos 
de o t r o s c u a t r o p l i e g o s de l o c a l i d a d e s d i s t i n t a s . Su d i s t r i b u c i ó n lo,cal 
presenta c i e r t a similitud con la de Soldanella alpina L . Por su pa r t e , L A I N Z 
& a l . (1976: 37) la señalaron en la zona de la Terenosa (macizo de los 
U r r i e l e s ) . 

Potamogetón natans L . 

L E Ó N : Picos de Europa, mac izo de los U r r i e l e s , L i o r d e s , 30TUN4979 , 1890 m, 
2* -VI I -198 t . 

Nueva para el conjunto de los P i cos . 

Potamogetón pusillus L . 

L E Ó N : Picos de Europa, mac izo de los U r r i e l e s , L i o r d e s , 30TUN4979 , 1890 m, 
2t-VI1-1984. 

U t i l i za remos es te nombre -a pesar de la propuesta de L A M B I N O N (1981 : 
363) de incluir lo en la l ista de "nomina r e j i c i e n d a " - en el sent ido empleado 
por 3. E. Dandy in T U T I N & al. (1980: 10) y P I G N A T T I (1982: 332s). 
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Bel lardiochloa v i o l á c e a (Be l l a rd i ) Chiov. 

LEÓN: P icos de Europa , mac i zo del Corn ión , Vega H u e r t a , 30TUN«08« , 2010 m, 
26-VI1-1983. 

An te las o b j e c i o n e s de LAINZ ¿c co l . ( 1 9 7 9 : «9) a la c i t a de "Poa v i o l a -
c e a Be l l . " h e c h a por GANDOGER ( 1 8 9 5 : 655) p a r a Al iva , y s i endo la de F e s t u c a 
rhaet ica -DRESSER (1962: 13)- para Peña Vieja todav ía menos verosímil por la 
i n e x i s t e n c i a de s u b s t r a t o s ác idos a la i n d i c a d a a l t u r a de 2000 m, p a r e c e 
n u e s t r a c i t a a c t u a l la ún ica f i rme y m e r e c e d o r a de inc lus ión en el c a t á l o g o 
p i c o e u r o p e a n o . En la c i t a d a l oca l idad conv ive e s t r e c h a m e n t e con Lychn i s 
a lp ina , d e s t a c a n d o f u e r t e m e n t e e n t r e los c é s p e d e s de Nardus s t r i c t a . 

Avenula pratensis (L . ) D u m o r t . subsp . ibér ica ( S t - Y v e s ) R o m e r o Z a r c o , L a g a s -
c a l i a 1 3 ( 1 ) : 88 (198«) v a r . vascon ica ( S t - Y v e s ) Romero Z a r c o , i b idem: 90 

ASTURIAS: Picos de Europa, macizo del Cornión, Porra de Altiquera, 30TUN3987, 
1850-1900 m, 2 8 - V I I - 1 9 8 2 . L E O N : Picos de E u r o p a , mac i zo del C o r n i ó n , Cana l 
del Perro, 30TUN«082, 1850 m, 16-VII-1983. CANTABRIA: Picos de Europa, macizo 
de Andará, Mancondíu, 30TUN6186, 1800 m, «-VII I -1983. 

Su c i t a p a r e c e p e r t i n e n t e , a n t e el c u e s t l o n a m i e n t o de su p r e s e n c i a loca l 
que vemos en ROMERO ZARCO (198«: 91). Las otras variedades están igualmente 
r e p r e s e n t a d a s en los P i c o s . Las c i^as de A. v a s c o n i c a (Sennen ex S t - Y v e s ) 
L a í n z que se hacen en RIVAS MARTÍNEZ & a l . ( 198« : 257) , es c l a r o que no han 
de r e f e r i r s e a la v a r i e d a d e inc luso es p robab le que inc luyan a lgo más que 
Avenula p r a t e n s i s s. 1. 

Avenula bromoides (Gouan) H. Scholz subsp . pauneroi Romero Z a r c o , L a g a s c a l i a 
1 3 ( 1 ) : 11« (198«) 

ASTURIAS: Picos de .Europa, macizo del Cornión, Vegarredonda, 30TUN3888, 1600 
m, 2 2 - V I I - 1 9 8 2 . L E Ó N : Picos de Europa , mac i zo del Corn ión , Al tos del V e r d e , 
30TUN«082 , 2190 m, 2 2 - I X - I 9 8 « . CANTABRIA: Picos de Europa , m a c i z o de los 
Urrieles, Canal del Vidrio, 30TUN5382, 1900 m, 12-VIII-1982. 

Novedad p a r a el con jun to de los P i c o s . No p a r e c e e x c e s i v a m e n t e e s c a s a . 

Deschampsia media (Gouan) Roem. & Schu i t . , s. s t r . 

L E Ó N : Picos de E u r o p a , m a c i z o de los U r r i e l e s , L i o r d e s , 30TUN«979, 1890 m, 
25-VI11-1983. 

Localmente abundante, a pesar de que CERVI & ROMO (1981: 86, fig. 3\ la 
a c a n t o n a n en el N o r e s t e pen in su l a r . N u e s t r o s e j e m p l a r e s p r e s e n t a n e s c l e r é n -
quima s u b e p i d é r m i c o d i s c o n t i n u o en el e n v é s , a s i como a r i s t a que g e n e r a l m e n t e 
se i n s i e r e en la m i t a d supe r io r del l ema , no pudiendo por lo t a n t o a d s c r i b i r 
se a la subsp . m a s c l a n s i i C e r v i & Romo. 

Elyna myosuroides (Vi l i . ) F r i t s c h 

CANTABRIA: Picos de E u r o p a , mac i zo de Anda rá , Pica del J i e r r u , 30TUN598« , 
2«25 m, 10-IX-1983. 

H a s t a a h o r a c o n o c i d a solo del mac i zo de los U r r i e l e s . 

Carex depressa Link 

LEÓN: P icos de Europa , m a c i z o de los U r r i e l e s , Llagu Baje ru , 30TUN«880 , 1850 
m, 2 « - V I I - 1 9 8 « . CANTABRIA: Picos de Europa , mac izo de los U r r i e l e s , L l o r o z a , 
30TUN5280, 1900 m, 2 6 - V I I - 1 9 8 * . ASTURIAS: Picos de Europa , m a c i z o de los 
U r r i e l e s , Val le del Agua, 30TUN5385 , 2050 m, 2 1 - V I I - 1 9 8 « ; m a c i z o de los 
U r r i e l e s , e n t r e la C u e s t a del T r a v e y el Зои de los C a b r o n e s , 30TUN«986 , 2060 
m, 18-VI1-198«. 

T r a s n u e s t r a s c i t a s p r i m e r a s (NAVA, 198«: « ) , l as a q u í f o r m a l i z a d a s 
t i e n d e n a c o m p l e t a r la d i s t r i b u c i ó n l o c a l . No p a r e c e que la e s p e c i e a l c a n c e 
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los P icos de Cornión. 

Carex l iparocarpos Gaudin 

CANTABRIA: Picos de Europa, macizo de tos Urrieles, Lloroza, 30TUN5280, 1800-
1900 m, 2 7 - V I I I - 1 9 8 3 . ASTURIAS: Picos de Europa , m a c i z o de los U r r i e l e s , 
e n t r e la C u e s t a del T rave y el Зои de los C a b r o n e s , 30TUN4986, 2060 m, 1 8 -
V I I - 1 9 8 * . LEÓN: Picos de Europa , mac izo del Corn ión , Al tos del V e r d e , 
30TUN4082, 2190 m, 22-IX-1984. 

H a b í a sido c i t a d a , p a r a los P icos , por LAINZ & co l . ( 1 9 7 3 : 201) , de 
Col lado 3ermoso. Se de sconocen menc iones p rev ias de As tu r i a s o C a n t a b r i a . 
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Keywords: Taxonomy, A s t e r a c e a e , C h a p t a l i a , O r i t r o p h i u m , 
South America, Ecuador, Perú. 

Abstract. Chaptal ia c a l l a c a l l e n s i s , from Perú, i s desc r ibed , 
and some comments a r e added t o the d e s c r i p t i o n o f O r i t r o 
phium o l l g a a r d i i , from Ecuador. Both spec ies belong to the 
f a m i l y As teraceae . 

Resumen. Se descr ibe Chaptal ia c a l l a c a l l e n s i s , de l Perú, y 
se añaden a l g u n o s c o m e n t a r i o s a l a d e s c r i p c i ó n de O r i t r o 
phium o l l g a a r d i i , d e l Ecuador, ambas espec ies pe r t enec ien tes 
a l a f a m i l i a As teraceae . 

La presente ad ic ión subsana un error de imprenta sufrido en mi a r t í c u l o 
homónimo publ icado en es ta misma r ev i s t a , F O N T Q U E R I A 8: 9-17. A l l í fa l taba 
una página que c o n t e n í a los úl t imos comentar ios ace rca de Ori t rophium o l -
Igaard i i y e l enunciado como e spec i e nueva de Chapta l ia ca l l aca l l ens i s , a mas 
de buena par te de su de sc r ipc ión . 

Imprimimos la desc r ipc ión í n t e g r a de la segunda e spec i e y los dos pá
r rafos que se omi t i e ron de la pr imera . 

Chaptal ia callacallensis Cuat recasas , sp. nov. 

Herba perennis rosulata scap igera usque ad 30 cm al ta , rh izomate in 
s p e c i m i n e i n c h o a t o r a d i c i b u s c r a s s iu scu l i s cop ios i s . Fo l i a omnia rosulata 
a l te rna longissime p e t i o l a t a . Lamina crasse herbácea firmula o b l o n g o - e l l i p t i -
ca ap ice paulo a t tenuata obtusa ve l subobtusa basi cuneata symmetr ica , m a r g i -
nibus anguste r evo lu t i s l e v i t e r sinuatis dentibus minutis mucroniformibus 6-
10 mm distantibus tantum abax ia l i t e r conspicuis , 8-11 cm longa 2-2 '3 cm lata; 
adax ia l i t e r pa l l ide v i r id i s l aev i s g laber r ima; abax ia l i t e r densissime adpres -
seque a lbo - l ana ta pil is tenuibus Iongissimis in t r ica t i ss imisque, costa va lde 
e l e v a t a tenui te r v i l loso - l anug inosa tantum conspicua, re l iquis venis o b s o l e -
t i s . Pe t io lus longissimus str ict issimus 23-32 cm longus angula to -cos tu la tus , 
sparse fu lvo- lanugineus indumento laxo plus minusve deciduo in i t io e rec tus 
denique plerumque plus minusve f lexuosus . Fo l ia inc ip ient ia omnino dense 
fu lvo - l ana t a deinde adax ia l i t e r g lab ra ta . 

S c a p i 5 - 6 , a x i l l a r e s m o n o c e p h a l i s t r i c t i s t r i a t i c . 30-40 cm long i , 
primum e r e c t i denique d i s t a l i t e r cu rv i , capitulum singulum cernuum v e l nutans 
f e r e n t e s , in i t io f u l v o - l a n a t i , indumento denique laxo plus minusve dec iduo , 
inferné e b r a c t e a t i tantum sursum sparsis b rac t eo l i s l anceo la t i s acutis a l t e r -
nis 3-6 mm longis 0'5 mm la t ís l e v i t e r lanuginosis munit i . 

Capi tula radia ta , anguste con ico-campanula ta c . 55 f lo res f e r e n t i a . 
Involucrum 15-16 mm altum 8 mm diam. Phyl lar ia imbr ica ta c . 6 -ser ia ta subher-
bacea r igidula l inear ía ve l l i n e a r i - l a n c e o l a t a acutaque nervis paucis para l -
l e l i s tenuibus, intima f e r t i l i a 14-15 x l ' 5 - 2 mm marginibus l a t e scariosa 
in tegra ve l d i s t a l i t e r m i n u t i s s i m e s e r r u l a t a g l a b r a , c e t e r a d o r s a l e plus 
minusve lanuginosa, gradat im dec re scen t i a , 15 x 1 '5 mm, 9 « l ' t mm, 8 x 1'5-
1'2 mm, 5 ' 5 - í ' 5 x l ' 3 - l ' l mm, ex t ima 4 '5-4 x l ' 2 - l mm lanceo la t a magis fu lvo 
lanuginosa. 

F lo res marginales femine i l igu la t i c . 28 in cap i tu lo . Coro l l a rosea 11-
13 mm longa tubulo 3-4 mm longo parcis ve l parcissimis pil is crassiusculis 
c e l l u l i s b i s e r i a t i s a p i c e r o t u n d a t o subglanduloso l e v i t e r f l exuos i s ; lamina 
8-9 mm longa 1-1'2 mm lata l inear i s basi gradat im l e v i t e r q u e angustata ap ice 
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paulo a t t e n u a t a ob tusa i n a e q u a l i t e r m inu t eque 2 - 3 d e n t a t a g l a b r a , basi duobus 
den t i b u s minu t i s i naequa l ibus in t e rdum o b s o l e t i s ad modum labi i adax i a l i s 
r u d i m e n t a r i i . S ty lus 7 -8 mm longus c r a s sus ramis 0 ' 6 - 0 ' 7 mm longis c r a s s i u s -
cul i s comp lana t i s e l l l p t i c i s ob tus i s marg in ibus s t i g m a t i f e r i s m inu t e p a p i ü o -
s i s . Ovar ium c . 5 mm longum f e r t i l e ovu la tum ob longo-e l l i p so ideum basi paulo 
at tenuatum obtusum sursum angustatum sub ápice constrictum, c . 2 mm apicula-
tum, pa rc i s vel parc iss imis pi l is c r a s s i s b i s e r i a t o - c e l l u l a t i s 0 ' 0 8 - 0 ' l mm 
l o n g i s . P a p p u s s t r a m i n e u s s e t i s 5 ' 5 - 6 ' 7 mm l o n g i s r ig id is a c u t i s m inu t e 
a r g u t e q u e s t r igu los i s basi i n c r a s s a t i s in annulum b r e v i t e r c o a l i t i s . 

F l o r e s disci p seudohe rmaphrod i t i c . 27 in c a p i t u l o . Coro l l a c . 8 '3 mm 
longa , l u t e s c e n s b i l a b i a t a , t ubo V2-V5 mm longo sursum p a r c i s pi l is c r a s -
s iuscul i s b i s e r i a t o - c e l l u l a r e s subglandulos i s 0 ' 1 - 0 ' 1 5 mm long i s , l imbo basi 
in fund ibu la r i , lab io abax ia l i c . <í mm longo sursum l e v i t e r a n g u s t a t o á p i c e 
t r i d e n t a t o den t ibus l inea r ibus 0 ' 7 - 0 ' 8 mm longis i ncu rv i s á p i c e i n c r a s s a t i s 
denseque pap i l los i s , lab io adax ia l i in duas l a c i n i a s a n g y s t e l i n e a r e s 4 - V 5 
mm longas f i sso . In t e rdum co ro l l a t ubu lo sa labio a d a x i a l i b i l oba to brevi ( c . 
2 mm l o n g o ) . A n t h e r a e ob longae c . * '5 mm longae s a c c i s 1'5 mm ce l lu l i s 
e n d o t h e c i a l i b u s ob longo- rhomboide i s nodulis p o l a r i b u s , c a u d i c u ü s basa l ibus 
cap i l l a r i bus c . 1 *5 mm, append ic ibus a p i c a l i b u s hya l in i s a n g u s t e oblongis 
ob tus i sque c . 1'5 mm longis . Collum a n t h e r a r u m l e v i t e r ampl i a tum ce l lu l i s 
r e c t a n g u l a r i b u s va lde longis s e r i a t i s c o n s p i c u i s . S t y l u s r a m u l i s b r e v i b u s 
e l l i p t i c i s ob tus i s haud s t i g m a t i f e r i s e x t u s dense p a p i l l o s o - h i r t u l i s . Ovar ium 
a n g u s t e oblongum 3 - 3 ' 5 mm longum exovu la tum s t e r i l e 5 - n e r v a t u m pa rc i s pi l is 
c r a s s iu scu l i s b i s e r i a t o - c e l l u l a t i s O'06-O'l mm longis . N e c t a r i u m annu la tum 
coron i fo rme 0 '15 mm a l tum. Pappus ut in f lor ibus r a d i i . 

Holotypus asservatus est in US: "PERÚ, CHACHAPOYAS: cerros Calla-Calla, 
3100 m, 18 km above Le imebamba on road t o Ba lsas ; r a r e , t o c a . 25 cm, rays 
p inkish , disk ye l low, l e a v e s l ax , 7 June 196*, Hu tch inson & Wright 5 5 8 9 " . 

C h a p t a l i a c a l l a c a l l e n s i s e n t r a en la s e c c i ó n A r c h i c h a p t a l i a B u r k a r t si 
se t i e n e en c u e n t a como pr inc ipa l c a r á c t e r de la s e c c i ó n la mayor longi tud 
del p e c i o l o con r e s p e c t o a la del limbo fo l i a r . La nueva e s p e c i e t a m b i é n 
co inc ide con C. c o r d a t a H ie ron . , t i po de la s e c c i ó n , en la forma l igu la r de 
las c o r o l a s p e r i f é r i c a s , según la d e s c r i p c i ó n de Hie ronymus , a pesa r de que 
Burka r t a t r i b u y e a su s e c c i ó n f lo res p e r i f é r i c a s b i l a b i a d a s . Por o t r a p a r t e , 
C. c o r d a t a t i e n e f lo res c e n t r a l e s h e r m a f r o d i t a s . Ello ind ica la n e c e s i d a d de 
a jus ta r las s e c c i o n e s a c a r a c t e r e s más s imples o f u n d a m e n t a l e s , si es que 
r e a l m e n t e ex i s t en s e c c i o n e s n a t u r a l e s en C h a p t a l i a . 

En C. c a l l a c a l l e n s i s , a p a r t e de la s e r i e p e r i f é r i c a de c o r o l a s f emen inas 
l i gu ladas , se e n c u e n t r a n a lgunas f lo res f emen inas con l í g u l a s más c o r t a s en 
segunda f i l a . Las f lo res del d i sco son en su m a y o r í a p r o f u n d a m e n t e b i l a b i a 
d a s , pero a lgunas e s c a s a s f lo res c e n t r a l e s p r e s e n t a n los l ab ios más c o r t o s ; 
es d e c i r , so ldados en mayor longi tud s iendo el labio adax i a l b i l o b a d o . La 
e s c a s e z de m a t e r i a l no p e r m i t e sabe r si e s t a forma e x t r e m a de c o r o l a es 
ocas iona l o bien si e s c o n s t a n t e en los c a p í t u l o s , pues solo se ha d i spues to 
p a r a el a n á l i s i s de un c a p í t u l o bien d e s a r r o l l a d o y de o t r o en p r e f l o r a c i ó n . 
La e s p e c i e al p a r e c e r p roduce t a m b i é n c a p í t u l o s c l e i s t ó g a m o s . 

C. c a l l a c a l l e n s i s es p a r e c i d a a C. an i sobas i s Bl. de Colombia por la 
d i spos ic ión v e g e t a t i v a , con hojas muy l a r g a m e n t e p e c i o l a d a s , c r a s o - h e r b á c e a s , 
en seco m e m b r a n á c e a s . La e s p e c i e de la j a l ea p e r u a n a se d i s t i n g u e de e l l a por 
el limbo fol iar o b l o n g o - e l í p t i c o , p e r f e c t a m e n t e s i m é t r i c o y c u n e i f o r m e en la 
b a s e , con bordes l i g e r a m e n t e s inuosos y el e n v é s d e n s a m e n t e l anoso y b l a n c o . 
Con r e s p e c t o a c a r a c t e r e s f l o r a l e s C. c a l l a c a l l e n s i s se d i f e r e n c i a por las 
c o r o l a s femeninas s imp lemen te l igu ladas sin un lab io adax i a l como o c u r r e en 
C. an i sobas i s , y por las f lo res c e n t r a l e s pseudohermaf r o d i t a s , e s t é r i l e s . 
Es tos c a r a c t e r e s de forma de co ro l a y de n a t u r a l e z a sexua l son s e g u r a m e n t e 
e s p e c í f i c o s ; e s d e c i r , c o n s t a n t e s en c a d a e s p e c i e , pero no son u t i l i z a b l e s en 
la fo rmac ión de s e c c i o n e s n a t u r a l e s por se r r e s u l t a d o de r e d u c c i ó n , según 
t e n d e n c i a s e v o l u t i v a s que operan i n d e p e n d i e n t e y p a r a l e l a m e n t e . El o r igen 
b i lab ia l de la c o r o l a l igu lada se puede n o t a r en a lgunas e s p e c i e s , como C. 
c a l l a c a l l e n s i s en la que e s t a s c o r o l a s p r e s e n t a n en el á p i c e del t ubo un 
rud imen to de labio adax ia l a m a n e r a de dos minúscu los d i e n t e s d e s i g u a l e s cas i 
o b s o l e t o s . La e s t e r i l i d a d del g ineceo de las f lo res del d isco se p r e s e n t a 
como a t r o f i a del óvu lo , a s í como de la s u p e r f i c i e e s t i g m á t i c a del e s t i l o , 
t e n d e n c i a evo lu t i va i n d e p e n d i e n t e de o t r a s t e n d e n c i a s d iv ' e r s i f i cadoras . 
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C . ca l l aca l lens i s difiere de C . rotundifol ia , o t ra especie de largos 
p e c í o l o s muy difundida en el Perú, por la forma y menor consis tencia de las 
hojas, a s í como también por las l í g u l a s simples y los f lósculos del disco 
masculinos. Estos ca rac te res señalan a C . ca l l aca l lens i s como especie más 
evolucionada, probablemente a resultas de su loca l i zac ión y aislamiento en un 
riguroso ambiente paramero. 

Es interesante que esta especie se sume a la larga l is ta de endemismos 
descri tos de la ja lea de Chachapoyas , entre los cuales f igura ya otra C h a p t a -
l ia ( C . malcabalensis) bien dist inta de la presente. 

Oritrophium o l lgaardü Cua t r ecasas , Fontqueria 8: 11 (1985) 

Oritrophium o l lgaardü es único entre las especies del género por el 
t ipo de indumento de las hojas formado por pelos rómbicos más o menos a l a rga 
dos, cas i escuamiformes, insertos hacia su mitad o ce rca de la base. Se t ra ta 
de un endemismo de la región or ienta l , de d i f í c i l acceso para los botánicos . 
Los ejemplares disponibles solo presentaban un escapo y un c a p í t u l o semimar-
chi to con solo un par de flores marchitas; a pesar de que el mater ial no 
permite una descripción de la parte floral más completa que la presente, es 
aconsejable publ icar la , dadas las c a r a c t e r í s t i c a s únicas del indumento del 
aparato vege t a t i vo . Las di f icul tades de acceso a la región no aconsejan 
aplazar la publ icación de la especie en espera de nuevo material con c a p í t u 
los completos . 

La co lecc ión Holm-Nie lsen 38718, completamente e s t é r i l , muestra los 
tr icomas del haz de las hojas como más delgados que los del t ipo . Por el 
momento hay que suponer que la especie t iene un margen de var iación a es te 
respecto. 
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CERVI, A. 4 L. DOMBROWSKI (1985) Bromeliaceae de um capao de 
floresta primaria do Centro Politécnico de Curitiba (Paraná, 
Brasil). Fontqueria 9: 9-11. 
Keywords: Flora, Ecology, Bromeliaceae, Brasil, Paraná. 
A b s t r a c t . The presence of Bromeliaceae in a primary forest 
east of the city of Curitiba (Paraná, Brazil) is studied. 
Six species of strictly epiphytic habitat were found, as 
well as one terrestrial and epiphytic species. An analytic 
key to the species is presented. For each species, the 
geographic distribution, phenologic and ecologic data, and 
their importance are indicated. 
Resumo. Refere-se a ocorrencia de Bromeliaceae numha flores
ta primaria a leste da cidade de Curitiba (Paraná, Brasil). 
Sao assinaladas seis especies de habitat estritamente epi-
fítico e urna terrestre ou epifítica. Apresenta-se urna chave 
analítica para as especies; para cada um dos taxa indica-se 
a distribuigao geográfica, fenologia, ecologia e importan
cia. 

INTRODUCAO 

As e s p e c i e s de B r o m e l i a c e a e c i t a d a s n e s t e t r a b a l h o foram co lh idas no 
c a p á o f l o r e s t a l p r i m a r i o , onde f u t u r a m e n t e s e r á i n s t a l a d o o fu tu ro ja rd im 
b o t á n i c o da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n á . 

T r a t a - s e de um c a p á o f l o r e s t a l e v o l u i ' d o , f a z e n d o p a r t e d e s t a a s s o c i a c a o , 
a l ém de o u t r a s e s p e c i e s , C a s e a r i a d e c a n d r a J a c q u i n , Eugen ia u n i f l o r a , O c o t e a 
p u b e r u l a . A e s p e c i e p r e d o m i n a n t e é a A r a u c a r i a a n g u s t i f o l i a (BertolT) OT 
K t z e . sendo as B r o m e l i a c e a e a i e n c o n t r a d a c a r a c t e r í s t i c a s dos p inha i s . 

Sao t o d a s e p í f i t a s , o c o r r e n d o Aechmea d i s t i c h a n t h a quer em h a b i t a t 
t e r r e s t r e quer como epif í t a . Urna d é l a s , T i l l ands i a l i n e a r i s , e b a s t a n t e r a r a 
pa ra e s t e t i po de a s s o c i a c i a c i o . Todas sao de r a r a b e l e z a , podendo ser u t i l i 
zadas como o r n a m e n t á i s . 

Na " c i s t e r n a " fo rmada pela i m b r i c a c á o das folhas que se d i spoen em 
r o s e t a , a c u m u l a - s e a g u a s e r e s i d u o s o r g á n i c o s . N e s t e a m b i e n t e r e p r o d u z e m - s e 
mui tos i n s e t o s inc lus ive o Anophe les t r a n s m i s s o r e s da m a l a r i a . 

As r e f e r i d a s e s p e c i e s d i s t r i b u e m - s e por t odo o c a p i o , p r e f e r i n d o o 
i n t e r i o r e a luz d i fusa , podendo po rém, o c o r r e r e m na p e r i f e r i a r e c e b e n d o 
d i r e t a m e n t e a l u z . 

O m a t e r i a l de h e r b a r i o , d e v i d a m e n t e p r e p a r a d o e i d e n t i f i c a d o , e n c o n t r a 
se depositado no herbario do Depar t amen to de B o t á n i c a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 
do Paraná (UPCB). 

Aechmea d is t ichantha L e m a i r e in J a r d . F l e u r . 3 : p l . 269 (1853) v a r . d i s t i 
chantha 

E t i m o l o g i a . - A e c h m e a : do g rego a i c h m é , p o n t a de l a n ç a , por a p r e s e n t a r e m 
as p o n t a s das fo lhas em forma de l a n ç a . D i s t i c h a n t h a : do g rego d is , duas 
v e z e s , s t i c h o s , f i l e i r a e a n t h o s , f lor , em r e l a ç a o ao t ipo de i n f l o r e s c e n c i a 
d í s t i c a . 

Nome v u l g a r . - Gravata bromélia. 
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F l o r a ç â o . - Setembro a Novembro. 
H a b i t a t . - C a r a c t e r í s t i c a das f lores tas e capóes com Araucar ia . O c o r r e na 

parte superior dos t roncos ou nos primeiros galhos assim como também no so lo . 
P re fe re a luz difusa. 

Dis t r ibuicao g e o g r á f i c a . - Argen t ina , Paraguai , Uruguai , B R A S I L : Minas 
Géra i s , Paraná ( l i t o r a l , IS e 2? p l a n a l t o ) , R i o de Janeiro, R i o Grande do 
Sul, Santa Catarina e Sâo Paulo. 

U t i l i d a d e . - Ornamental. 

Aechmea recurvata ( K l o t s c h ) L . B. Smith in Cont r . Gray He rb . 98: 5 (1932) 
var . ortgiesii ( B a k e r ) R e i t z in Anais Herb . Barbosa Rodr igues 4: 29 (1952) 

E t i m o l o g i a . - R e c u r v a t a : do lat im recurva ta , por ter os limbos fo l i a res 
ex te rnos , dobrados para tras. O r t g i e s i i : em homenagem a O r t g i e s . 

Nome vulgar.- Gravata. 
F l o r a c a o . - Setembro a Janeiro. 
H a b i t a t . - Capáo com Araucar ia . H e l i ó f i l a ou umbróf i la . 
Dis t r ibuicao g e o g r á f i c a . - B R A S I L : Paraná ( I S , 22 e 32 p l ana l to ) e Santa 

Catar ina . 
U t i l i d a d e . - Ornamental. 

Bi l lbergia nutans H. Wendland ex R e g e l in Gar tenf lo ra 18: 162, pl . 617 (1869) 
var . nutans 

E t i m o l o g i a . - Homenagem ao botànico sueco Gustavo Joào Billberg. Nutans: 
do lat im nutans, balançante ou péndulo, pela in f lo rescenc ia ser péndula. 

Nome vu lgar . - Gravata de brinco. 
F l o r a ç â o . - Julho e Setembro. 
H a b i t a t . - C a r a c t e r í s t i c a de f lores tas e capóes com Araucar ia . Encontrada 

em troncos de pinheiros e galhos de arbores . Umbróf i la ou h e l i ó f i l a . 
Dis t r ibuicao g e o g r á f i c a . - Argen t ina , Paraguai , Uruguai , B R A S I L : ' Paraná 

( 1 2 e 22 p l ana l t o ) , R i o Grande do Sul e Santa Cata r ina . 
U t i l i d a d e . - Ornarrental. 

Tillandsia linearis V e l l o z o , F I . Flum.: 133 (1825) 

E t i m o l o g í a . - T i l lands ia : homenagem ao medico sueco Elias T i l - L a n d s . 
L inear i s : do lat im l inear is , porque as folhas sao l inea res . 

Nome vulgar.- Cravo do mato. 
F l o r a ç â o . - Outubro. 
H a b i t a t . - E p í f i t a em Araucaria. 
Dis t r ibuicao g e o g r á f i c a . - B R A S I L : Goiás , Paraná ( 1 2 p l a n a l t o ) , R i o de 

Janeiro e Sao Paulo. 
U t i l i d a d e . - Ornamental. 

Tillandsia stricta Solander in Sims, Bot . Mag. 37: t . 1529 (183*0 va r . s tr ic-
ta 

E t i m o l o g i a . - S t r i c t a : do latim s t r ic ta , e s t r e i t a , comprimida, r e f e r i n d o -
se a forma das folhas. 

Nome vulgar.- Cravo do mato. 
F l o r a ç â o . - Todo o ano. 
H a b i t a t . - Flores tas e capóes com Araucar ia . H e l i ó f i l a ou umbróf i la . 
Dis t r ibu icao g e o g r á f i c a . - Argent ina , Guiana, Paraguai , Suriname, T r i n i 

dad, Uruguai, Venezue la , B R A S I L : Bahia, Espir i to Santo, Minas Géra i s , Paraná 
( L i t o r a l , 1 2 L 22 e 32 p l a n a l t o ) , R i o de Janeiro, R i o Grande do Sul, Santa 
Catarina e Sâo Paulo. 

U t i l i d a d e . - Ornamental. 

Tillandsia usneoides ( L . ) L . , Sp. P l . , ed . 2: 411 (1762) 
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E t i m o l o g í a . - U s n e o i d e s : do l a t im u s n e o i d e s , s e m e l h a n t e a U s n e a , g é n e r o 
de l i quens . 

Nome v u l g a r . - Barba de ve lho , ba rba de pau , b r o m é l i a . 
F l o r a c i o . - Outubro a Dezembro. 
H a b i t a t . - F l o r e s t a p l u v i o - t r o p i c a l do l i t o r a l , f l o r e s t a s e c a p ó e s com 

A r a u c a r i a e bosques c i l i a r e s . P r e f e r e á r e a s húmidas onde e x i s t a e l e v a d a 
evaporacao . 

D i s t r i b u i c a o g e o g r á f i c a . - Espa lhada desde o SW dos Es t ados Unidos a t e á 
Argen t ina e Ch i l e . BRASIL: Bah ia , C e a r á , Esp i r i t o S a n t o , G u a n a b a r a , Minas 
G e r a i s , Para, P a r a í b a , P a r á - M a r a n h a o , P a r a n á ( L i t o r a l , 1 2 , 22 e 32 p l a n a l t o ) , 
P e r n a m b u c o , Rio de J a n e i r o , Rio G r a n d e do Sul , S a n t a C a t a r i n a e Sao Pau lo . 

U t i l i d a d e . - Com a denominacio de "crina vegetal" é utilizada na confecso 
de t r a v e s s e i r o s , c o l c h o e s , e s t o f o s e no a c o n d i c i o n a m e n t o de loucas e ovos . 
Algumas aves u t i l i z a m - n a pa ra c o n s t r u i r e m os n inhos . Em m e d i c i n a , pe la p r e 
s e n t a da c u m a r i n a , é u t i l i z a d a como a n t i - r e u m á t i c a e a n t i - h e m o r r ó i d i c a . 

Vriesea friburgensis Mez. in M a r t i u s , F l . Bras . 3 ( 3 ) : 537 (1894) va r . tucuma-
nensis (Mez.) L. B. Smith in Anais H e r b . Barbosa R o d r i g u e s 4: 68 (1952) 

E t i m o l o g i a . - Homenagem ao botànico de Amsterdam W. de Vriese. Friburgen
s i s : de Nova F r i b u r g o , c i d a d e do Rio de J a n e i r o . T u c u m a n e n s i s : de Tucuma , 
c idade da A r g e n t i n a . 

Nome v u l g a r . - Grava t a , bromélia. 
H a b i t a t . - C a r a c t e r í s t i c a e e x c l u s i v a de f l o r e s t a s e c a p ó e s com A r a u c a 

r i a . 
D i s t r i b u i c a o g e o g r á f i c a . - BRASIL: P a r a n á ( 1 2 , 22 e 32 p l a n a l t o ) , Rio de 

J a n e i r o e Rio G r a n d e do Sul . 
U t i l i d a d e . - Ornamenta l . »> \ :¡ 

lo 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÀO DAS ESPECIES 
i C -

Folhas formando cisterna 
Folhas nao formando cisterna 

Inflorescencia pseudocimeira de flores séseis 
Aechmea disticnantha'. 

Inflorescencia definida em panícula, flores pedunculadas , 
Vriesea friburgensis 

Inflorescencia sustentada por escapo 
Flores isoladas (nao forma escapo) Tillandsia usneoides 

Folhas de margem fortemente serradas 
Folhas de margem inteira 

Aechmea recurvata 

Inflorescencia indefinida 

Inflorescencia definida 

Billbergia nutans 
6 

6. Inflorescencia em espiga 
Inflorescencia em racemo 

Tillandsia linearis 
Tillandsia stricta 
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DE CENTAUREIS OCCIDENTALIBUS NOTULAE SPARSAE, VII* 

Javier FERNÁNDEZ CASAS & Alfonso SUSANNA 
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FERNÁNDEZ CASAS, J. & A. SUSANNA (1985) De Centaureis occi-

dentalibus notulae sparsae, VII. Fontqueria 9: 13-16. 

Keywords: Taxonomy, Asteraoeae, Centaurea, Spain. 

Abstract. A new species from the province of León (Spain) is 
described: Centaurea legionis-septimae, of section Acrocen-
tron (Cass.) D C , as well as the hybrid resulting from its 
crossing with C. cephalariifolia Willk.: C. x cephalarisep-
timae. 

Resumen. Se describe una nueva especie, leonesa, Centaurea 

legionis-septimae, de la sección Acrocentron (Cass.) DC, y 

el híbrido que origina su cruzamiento con C. cephalariifolia 

Willk.: C. x oephalariseptimae. 

En e s t a s é p t i m a n o t a desc r ib imos una nueva e s p e c i e de la s e c c i ó n A c r o 
c e n t r o n mas un h í b r i d o de n u e s t r a nueva e s p e c i e y C. c e p h a l a r i i f o l i a , ambos 
p r o c e d e n t e s de la P rov inc i a de L e ó n . P e n s a m o s , sin gran c o n v i c c i ó n , que 
n u e s t r a s n o v e d a d e s son ya conoc idas de ha t i e m p o , pe ro que se han venido 
confundiendo con C. o r n a t a v a r . m i c r o c e p h a l a y C. polymorpha r e s p e c t i v a m e n t e . 

Centaurea l e g i o n i s - s e p t i m a e Fernández Casas & Susanna, s p e c . nov. 

P l a n t a p e r e n n i s , r h i z o m a t o s a , 60 -80 cm a l t a . Caul i s basi dens iss ime 
f ibr i s - r e l i q u i i s fol iorum b a s i l a r i u m - o b l i q u e r e t i c u l a t i s v e s t i t u s , i n f e r n é 
s implex , in p a r t e media s u p e r n e q u e r amosus , s t r i a t u s , v i r id i s , s p a r s e l a n u g i -
nosus . Fol ia b a s i l a r i a in s p e c i m i n i b u s n o s t r i s m a r c i d a , s e d p e t i o l a t a u t 
v i d e t u r . Fo l i a c a u l i n a media subses s i l i a , 4 - 8 cm longa , p i n n a t i l o b a t a ; lobi 
o b l a n c e o l a t i 0 ,8 -1 cm l a t i , a p i c e m u c r o n u l a t i ; lobus t e r m i n a l i s ma io r , 1-1,5 
cm l a t u s , i t idem m u c r o n u l a t u s ; l imbus o b s c u r e v i r id i s , a d a x i a l i t e r s u b g l a -
b r e s c e n s , non nisi ad ñ e r v o s p a r c e l anug inosus , a b a x i a l i t e r a u t e m p a r c e 
l anug inosus , sed pilis t y p i c i s s e c t i o n i s Acrocentr ic (Cass . ) DC. s p a r s e i n t e r 
m i x e s ( 1 0 - 1 2 - c e l l u l a r i b u s , 0 , 25 -0 ,40 mm longis , 0,01 mm d iam. s i c c i s ) . 
Fol ia s u p e r i o r a ut med ia , sed minora e t magis v e s t i t a ; pauca in f ra c a l a t h i u m 
subsirrpl i c i a . 

C a l a t h i a magna , subg lobosa , 2 - 3 cm diam. , s a e p e u m b i l i c a t a , t e r m i n a l i a , 
in pan icu lam laxam d i s p o s i t a . R e c e p t a c u l u m dens i s s ime p a l e a c e u m , pa le i s 2 - 3 
mm longis , 0,15 mm l a t i s , l e v i t e r f a l c a t i s , l a n c e o l a t i s , a c u t i s , basi s a e p e 
c o a l i t i s . Squamae e x t e r i o r e s e t m e d i a e o v a l e s , f e r e o r b i c u l a t a e , pa l l i de 
v i r i d e s , basi l a n u g i n o s a e ; e x t e r i o r e s m i n u t a e , med iae ( 0 , 4 - ) 0 , 6 - 0 , 8 mm l a t a e , 
usque ad 1 cm longae. Appendices squamarum mediarum tr iangulares, 0,4-0,6 mm 
l a t a e , s c a r i o s a e , pa l l ide l u t e s c e n t e s , longe d e c u r r e n t e s , d e n s e f i m b r i a t a e 
f imbri is ad 1,5 mm long i s , in. spinam t e n u e m c o m p l a n a t a m ( l - ) 4 - 8 mm longam 
g r a d a t i m p r o d u c t a e . Squamae i n t imae l i n e a r i - l a n c e o l a t a e , in appendicene c u c u l -
l a t o - f i m b r i a t a m a b e u n t e s . 

F loscu l i c i t r i n i ; e x t e r i o r e s s t e r i l e s , parum r a d i a n t e s , 12 -15 mm longi , 
vix i r r e g u l a r i t e r t r i - vel t e t r a f i d i , lobis c i r c i t e r 7 mm long i s , c . 1,2 mm 
l a t i s , l i n e a r i - l a n c e o l a t i s , a c u t i s ; in t imi f é r t i l e s , 13-15 mm longi , i r r e g u 
l a r i t e r qu inquef id i , lobis c . 5 mm longis , 1 mm l a t i s , l i n e a r i - l a n c e o l a t i s , 

* Nota a n t e r i o r en F o n t q u e r i a 7 : 7-10 (1985) 
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L á m i n a 2 . Cipselas en v is ta l a t e ra l ( los vi lanos se han s impl i f i cado) , y 
b rác teas medias del i nvo luc ro , a, d ) Centaurea l eg ion i s - sep t imae ( F C 5600, 
t i p o ) ; b , e ) C . x cepha la r i sep t imae ( F C 5601, t i p o ) ; c , f ) C. c e p h a l a r i i f o -

lia (Fernández Casas 5599 & Susanna, Crémenes, 20 -VI I I -1981) . 

Lámina 1. Centaurea l eg ion i s - s ep t imae ( F C 5600, t i p o ) . 
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acut is , ap ice incrassat is . Stamina 12-13 mm longa, antheris f l av i s 8-8,5 mm 
longis 0,5 mm latis basi appendicula t is , appendicibus 0,45 mm longis 0,2 mm 
la t i s , basi b i - ve l t r i a cu l eo l a t i s , aculéis 0,15 mm longis . Fi lamenta <f mm 
longa, dense papi l losa, papi l l is 0,05-0,18 mm longis , 0,05 mm la t i s , versus 
medium filamentum gradat im c o n f e r t i s . Stigma 0,8-0,9 mm longum, 0,2-03 mm 
latum, subcylindraceum, aequabi l i t e r bi lobatum, basi c o l l e c t o r e setoso muni-
tum, se t is ad 0,15 mm longis , patent ibus, acut iusculis , unicellularibus; lobi 
m a r g i n e d o r s o q u e h i r t u l i , s e t i s ut in c o l l e c t o r e sed mul to b r e v i o r i b u s , 
versus ap icem longis gradat im deminuentibus (0 ,05 mm ad basim loborum supra 
c o l l e c t o r e m prorsus, 0,01 mm ad a p i c e m ) . 

Achaenia compressa, ( 4 - ) 4 , 5 - 4 , 8 ( - 5 ) mm longa, 2,2-2,5 mm la ta , 1,3-1,5 
mm al ta -quinquaginta sunt a nobis dimensa- , densissime adpresseque se r i cea , 
s p a d i c e o - v a r i e g a t a ; hilum l a t e r a l e , e l aeosomate munitum, i t idem sericeum 
set is patentibus usque ad 1,5 mm longis . Ce l lu lae per icarp i i 5 0 - 6 0 ( - 8 0 ) /um 
longae , ( 1 0 - ) 1 5 - 2 0 ( - 2 5 ) /um la t ae , apicibus s inuatae, v ix marginibus incras-
sa tae . Pappus duplex, typicus sec t ion is A c r o c e n t r i (Cass . ) D C : ve r t i c i l lu s 
externus set is complanat is , patentibus, pinnulatis, pal l ide brunneolis, d i s -
similibus, c . 0,12 mm la t i s , usque ad 6-7 mm longis , achaeni i longitudinem 
d i m i d i o s u p e r a n t i b u s , p innul i s 0 , 0 7 - 0 , 0 8 ( - 0 , 1 2 ) mm longis , subt i l i ter e x -
t rors is ; internus pale is s u b a e q u a l i b u s , ad ax im a c h a e n i i d i r e c t i s , dup lo 
brevior ibus duploque la t ior ibus , marginibus epinnulat is , ap ice l a ce r a t i s . 

Po l l en , iuxta normam clarissimi W A G E N 1 T Z ( 1 9 5 5 ) , in typum "Centaurea 
scabiosa" ferendum. 

Holotypus asservatus est in herbar io nostro hispánico: " L e o n : pr. vicum 
Crémenes, 30TUN25, ad 1000 m, in subruderatis ad viam, Fernández Casas 5600 & 
Susanna, 2 0 - V i l i - 1 9 8 1 " . I so typi adsunt e t i am, l ibent iss ime cu i l ibe t commodan-
d i . 

Pulchra species sec t ionis A c r o c e n t r i (Cass . ) D C , ad C. col l inam L . 
accedens. Nomen ei a nobis impositum provinciam legionensem, ut patet, comme
m o r a i : c i v i t a s L e ó n or iginem et nomen t rahi t a L e g i o n e Séptima Gemina. 

Se d i fe renc ia de C. co l l ina L . - t i p o de la secc ión A c r o c e n t r o n - , por sus 
brác teas provis tas de apéndices menores y de color mucho más pá l ido ; por los 
aquenios, menores , pardos y no negruzcos , densamente ser í c e o s -más aún que 
los de C. ornata W i l l d . - , con las paleas del vi lano menores y menos robustas, 
provistas de pínnulas a lgo más largas y más abier tas ; por e l es t igma, a lgo 
menor y con c e p i l l o menos nutrido - c a r e c e además de las papilas que adornan 
la base d e l e s t i g m a en C . c o l l i n a - , y por los ape ' nd i ce s b á s a l e s de las 
anteras , provis tos de acú leos . 

De C . ornata W i l l d . es f á c i l de distinguir por los f lósculos más p á l i 
d o s , a m a r i l l o s en s e c o - n o a n a r a n j a d o s - ; por la e sp ina a p i c a l de los 
apéndices de las b rác teas , a lgo aplanada y mucho menos robusta, y por sus 
aquenios también muy diferentes, tanto en forma como en tamaño. 

Nuestra planta parece bastante d i f e r en t e de las muestras conservadas en 
el herbar io C O I - W i l l k o m m como C. ornata va r . microcephala Wi l lk . Pese a e l l o , 
la confundimos en un pr inc ip io . Pensamos que no hemos sido los primeros en 
comete r tal e r ro r . 

Centaurea x c e p h a l a r i s e p t i m a e Fernández Casas & Susanna, h y b r . nov. ( C . 
l eg ion i s - sep t imae Fernández Casas & Susanna x C. cepha la r i i fo l i a W i l l k . ) 

A C. lef i ionis-sept imae f loscul is luteis c r o c e o - v a r i e g a t i s ve l prorsus 
croceis, appendicibus bractearum mediarum in spinam tenuissimam brev iorem ( 2 -
3 mm) abeuntibus, achaeniis pappo long io re , rubescenti nec spad iceo , munitis, 
statim dignoscenda. A C. cephalar i i f ol ia appendicibus squamarum mediarum, 
spadiceis nec a t rofuscis , c o l o r e flosculorum lúteo ve l c r o c e o nec roseo , 
achaeniis spadiceis nec nigrescent ibus , vic iss im d i f f e r t . Species c h a r a c t e r i -
bus inter parentum proprios omnino intermedia . 

Holotypus asservatus est in herbario nostro hispánico: " L e ó n : pr. vicum 
Crémenes, 30TUN25, ad 1000 m, in subruderatis ad viam, Fernández Casas 5601 & 
Susanna, 2 0 - V I I I - 1 9 8 1 " . I so typi adsunt e t iam, l ibent iss ime cu i l ibe t commodan-
d i . 

A . PENAS M E R I N O , en Lagasca l i a 1 3 ( 1 ) : 14 , (1984) , c i t a como C. x p o l y -
morpha L a g . una r e c o l e c c i ó n de L A D E R O & G . L Ó P E Z proceden te de Crémenes . 
Creemos que se t rata de nuestro mes to . 
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Mapas 5-6, adiciones al mapa 1 

J. FERNÁNDEZ CASAS (ed. ) 

En esta seguna entrega de nuestros asientos corológicos ofrecemos dos 
mapas nuevos y dos series de adiciones al primero de los publicados. Una de 
las in tenciones primordiales de esta serie es precisamente brindar la 
posibilidad de efectuar adiciones y/o correcciones a cualquier mapa en tiempo 
breve. 

La publicación de un mapa concreto queda a la consideración del editor. 
No creemos que imprimir el mapa propiamente dicho sea interesante en todos 
los casos; por ello, los asientos de esta segunda serie no llevan representa
ción gráfica. De todos modos, pueden ser enviados a cualquier colega que los 
so l i c i te . 

MAPA 1 (adic iones) . Por Carlos SORIANO 

Iris serótina Willkomm in Willkomm & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 1: 141 (1861). 
Primera edición en Fontqueria 8: 24-26 

Durante uno de mis recorridos habituales por el macizo de Segura-Cazor-
la, he prestado especial atención a la distribución de este pequeño lirio, 
tan bello como poco ostentoso, que, a diferencia de otros congéneres más 
llamativos, constituye pequeñas poblaciones escaqueadas entre el matorral. Su 
época de floración, mediados de Agosto, unida al hábito mencionado, probable
mente relacionado con la misma, han contribuido sin duda a crear su fama -más 
aparente que real- de especie rara. 

El resultado de estas observaciones amplía el conocimiento de la locali
zación de este taxon en el macizo de Segura-Cazorla, expresado en las si
guientes citas cuyos testigos conservo -por el momento- en mi herbario perso
nal . 

30SWG0290 JAÉN, Peal de Becerro: ladera occidental del valle del Guadalqui
vir , 1250 m, pinar de Pinus nigra, Soriano, 17-VIII-1985. 

30SWH0512 JAÉN, Sorihuela de Guadalimar: sierra de las Vi l las , alrededores 
de la Fresnedilla, 1220 m, Soriano, 17-VIII-1985. 

30SWH0918 JAÉN, Iznatoraf : s i e r ra de las V i l l a s , 1160 m, Soriano, 16-VII I -
1985. 

30SWH37t3 JAÉN, S i l e s : barranco de la Canalica, 1300 m, Soriano, 16 -VII I -
1985. 

30SWH3332 JAÉN, Segura de la Sierra: valle del r ío Madera, 1160 m, pinar de 
Pinus nigra con Cistus laur i fol ius , Soriano, 15-VIII-1985. 

30SWH2931 JAÉN, Hornos: ladera Este del barranco de la Garganta, 1300 m, 
desmonte de la carretera, Soriano, 16-VIII-1985. 

30SWH1123 JAÉN, Villanueva del Arzobispo: s i e r ra de las V i l l a s , 1180 m, 
Soriano, 16-VIII-1985. 

Observación.- La cita en 30SWG0290 confirma su presencia en 30SWG09, cuadro 
al que se atribuyó la cita de "Sierra de Cazorla" de Reverchon, IX-1900, en 
la primera edición de este mapa, citada más arriba. 

MAPA 1 (adic iones) . Por J. FERNANDEZ CASAS 

Iris serótina Willkomm in Willkomm & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 1: l'tl (1861). 
Primera edición en Fontqueria 8: 24-26 

30SVG5580 JAÉN: s ie r ra de Mágina, Almadén, Fuenmayor. CUATRECASAS (1930: 
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1 3 ) . 

Referencias b ib l iográf icas 

C U A T R E C A S A S , 3. (1930) Adic iones y c o r r e c c i o n e s a mis estudios sobre Mágina . 
Cavan i l l e s ia 3 ( 1 - 5 ) : 8-19. 

MAPA 5. Por J. FERNANDEZ CASAS 

G y p s o p h i l a mont serra t i Fe rnández Casas, Publ. Inst . B io l . A p i . ( B a r c e l o n a ) 
52: 121 (1972) 

30SWH3525 JAÉN, S a n t i a g o de l a Espada: Bar ranco d e l R í o Segura , Cenajo d e l 
C o r t i j o de Arrancapeohos, pr. Venta Beni to . FERNANDEZ CASAS (1978: 
1, na 3 ) . 

30SWH6550 ALBACETE: entre Pefiarrubia y Yes t e , junto a l embalse de La Fuen
san ta . FERNÁNDEZ CASAS (1972: 121s; 1975: 1, n^ 2 ) . L o c a l i d a d 
c l á s i c a de l a e spec i e . 

30SWH81 ALBACETE: Férez . FERNÁNDEZ CASAS (1973: 617; 1971: 29D. 

30SWH8210 MURCIA: Carayaca , S i e r r a de M o j a n t e s , 1100 m, O r t i z 501 & a l . 
( M A ) ; c f . ORTIZ (1979: 1 1 3 ) . 

Referencias b ib l iográf icas 

FERNÁNDEZ CASAS, 3. (1972) Notas fitosociológicas breves, I I . Trab. Dep. Bot. 
Univ. Granada 1: 21-57. 

FERNÁNDEZ CASAS, 3. (1972) Gypsophila montserratii, nueva especie del Sur de 
España. Publ. Inst . B io l . A p i . 52: 121-123. 

FERNÁNDEZ CASAS, 3. in A . LÓVE (1973) IOPB Chromosome number reports. Taxon 
22 ( 5 / 6 ) : 6 * 7 - 6 5 » . 

F E R N Á N D E Z CASAS, 3. ( 1 9 7 » ) Contr ibución al conoc imien to de la f lo ra b é t i c a . 
BoL Soc . Bro t , 2 a Ser . , X L V I I ( s u p l . ) : 293-298. 

FERNÁNDEZ CASAS, 3. (1975) Exsiccata quaedam a me nuper distributa, 1. 10 pp. 
Madr id . 

O R T I Z , A . (1979) Algunas plantas de la s ierra de Mojantes ( M u r c i a ) . Anales 
3ard. Bo t . Madrid 36: 412-415. 

MAPA 6. Por Jav ie r FERNANDEZ CASAS & Car los S0RIANO 

Carlina baet ica (Fe rnández Casas & L e a l ) Fernández Casas, Fontquer ia 9: 19 
(1985) ^Carl ina acanth i fo l ia subsp. bae t i ca Fernández Casas & L e a l , Exs icca ta 
quaedam a nobis nuper dis tr ibuta, I I I : 10, n^ 228 (1980) 

30SWH2615 JAÉN, Pontones. S0RIAN0 4 CEBOLLA (1982: 2 2 3 ) . 

30SWH2713 JAÉN, Pontones. S0RIAN0 & CEBOLLA (1982: 223 ) . 

30SWH3332 JAÉN, Segura de l a S i e r r a . SORIANO & CEBOLLA (1982: 2 2 3 ) . 

30SWH3136 JAÉN, Orcera. SORIANO & CEBOLLA (1982: 223). 

30SWH3810 GRANADA, Huesear: s i e r r a Gui l l imona. FERNÁNDEZ CASAS (1980: 10, n^ 
228) 

30SWH1866 ALBACETE, Bogarra: p i co Almenaras, 1610 m, Borja ( M A ) . 

Obse rvac ión . - La c i ta en 30SWH4866 se hace con e l p l i ego de Borja, pero la 
precis ión de coordenadas y altura corresponde a Soriano, que observó, la 
planta in situ, aunque no conserva los ma te r i a l e s . 

Referencias b ib l iográf icas 

F E R N Á N D E Z CASAS, 3. (1980) Exs icca ta quaedam a nobis nuper dis tr ibuta, I I I . 
Madrid . 

S O R I A N O , C. & C. C E B O L L A (1982) Contr ibución al conoc imien to de la f lora de 
Segura-Cazorla (Andalucía, España) . L a z á r o a 3: 219-225. 
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J a v i e r FERNÁNDEZ CASAS ( e d . ) 

A b s t r a c t . E n t r i e s for a wes te rn Medi te r ranean f l o r a . Fon t -
q u e r i a 9: 19 (1985). The new combina t ion Delphinium p e n t a -
gynum fraa. g a u t i e r i i s proposed. Two new p t e r i d o p h y t e s a r e 
added t o the c a t a l o g u e of t h e v a s c u l a r f l o r a of the Segura-
Cazor la mountain range . The new combina t ion C a r l i n a b a e t i c a 
i s a l s o proposed. 

Delphinium pentagynum Lam. fo rma gaut ier i (Rouy) B lanche & Molero , s ta t . & 
comb. nov. ^De lph in ium pen t agynum Desf . subsp . g a u t i e r i Rouy , 111. P i . Eur . 
R a r . 5 : 34 (1896) 

PAWLOWSKY (in Tut in & a l . , e d s . , F l o r a E u r o p a e a 1: 214, 1964) ind ica 
e s t e t a x o n como c o l e c t a d o una sola v e z , lo cua l no es c i e r t o en a b s o l u t o : 
v é a n s e si no los p l iegos de F o n t i Quer en BC. Se t r a t a de pob l ac iones con 
e s c a s a d i f e r e n c i a c i ó n m o r f o l ó g i c a ( p r e s e n t a hojas b á s a l e s m á s a n c h a s que D. 
p e n t a g y n u m y f lo res de 2 6 - 2 8 mm, f r e n t e a los 2 1 - 2 7 de la? f lo res de la .forma 
t i p o ) , e i d é n t i c o número c r o m o s o m á t i c o , según C. BLANCHE, C. BENEDI & 3. 
VALLES in A. Love (ed.) , Chromosome number reports LXXXVII, Taxon 34(2): 349 
( 1 9 8 5 ) . C reemos más a d e c u a d o , pues , el r ango de forma p a r a la s u b e s p e c i e de 
Rouy. 

César BLANCHÉ 

Notholaena lanuginosa (Des f . ) Desv . ex P o i r e t 

3AEN, Vi l l anueva del A r z o b i s p o : j un to a la c a r r e t e r a de Vi l l anueva a la p r e s a 
del Tranco, 30SWH0224, 780 m, roquedos calizos, Soriano, 2-V-1985. 

Selagine l la dent i cu la ta (L . ) Link 

3AÉN, Vi l l anueva del A r z o b i s p o : va l l e del G u a d a l q u i v i r , 30SWH1525, 540 m, 
roquedos en la margen i z q u i e r d a del r í o , So r i ano , 4 - V I I - 1 9 8 5 . 

Tes t imon ios en el h e r b a r i o pe r sona l del a u t o r . 

Ca r los SORIANO 

Carlina b a e t i c a ( F e r n á n d e z Casas & Lea l ) F e r n á n d e z C a s a s , s t a t . & comb. nov. 
£ Ca r l i na a c a n t h i f o l i a All . subsp . b a e t i c a F e r n á n d e z Casas & L e a l , E x s i c c a t a 
quaedam a nobis nuper d i s t r i b u t a , I I I : 10, n^ 228 ( 1 9 8 0 ) . 

J a v i e r FERNÁNDEZ CASAS 
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